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RESULTADOS

OBJETIVO: Aplicar o modelo de confiabilidade no plano de

Gerenciamento de Riscos de projetos da Empresa Júnior (EJ)

INTEGRA, tomando como base os dados das ferramentas FTA

(Análise da Árvore de Falhas) e FMEA (Análise de Modo e Efeito de

Falha) já desenvolvidas em outro projeto, aprimorando a

metodologia proposta para tal processo.
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CONCLUSÃO: Utilizando como base a FMEA foi proposto a criação de

uma fórmula que aumente a probabilidade de ocorrência do risco

quando o projeto estiver de 0% a 40% concluído e que diminua essa

ocorrência nas semanas finais do projeto, atualizando os índices

inicialmente definidos de acordo com o andamento do projeto. Para a

fidelização do cliente, três feedbacks deverão ser aplicados ao longo do

projeto: após a homologação da proposta, no meio do projeto e após a

homologação do relatório final.

INTRODUÇÃO: No âmbito do Gerenciamento de Projetos em

uma EJ o processo mais difícil de ser mapeado e controlado é o

Gerenciamento de Riscos. Essa falha decorre da não inserção de

dados quantitativos ou estatísticos nas análises, bem como da

caracterização subjetiva dos riscos. Entende-se o grau de

confiabilidade, como sendo o inverso do grau de probabilidade de

falha. Assim, quanto maior é o grau de falha, menor é a sua

confiabilidade.

FMEA (Failure Mode and Effects Analysis)
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HISTOGRAMA TEMPO PARA A PRIMEIRA FALHA
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HISTOGRAMA TEMPO PARA RECLAMAÇÃO DO CLIENTE

Empresa Júnior IES Cidade
Ramo de 
atuação

Projetos 
avaliados

TOTAL 16 6 9 5 52

Aumento nos
custos do
projeto

Mudança de
escopo

Interrupções
no ritmo de

trabalho
 Retrabalho

Entregas de
qualidade

razoável ou de
má qualidade

 Insatisfação
do cliente

5 1 2 4 1 0 0

4 1 3 4 5 0 0

3 4 9 3 6 4 1

2 7 2 4 3 5 8

1 3 0 1 1 7 7
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